
Para 2016, foram considerados 19 tipos es- 
pecíficos de câncer com base na magnitude e 

no impacto. Como o Brasil é um país extenso e 
com diferenças socioculturais e econômicas signi-
ficativas entre as regiões, as taxas brutas (número 
de casos a cada 100 mil habitantes) também 
sofrem variações importantes conforme a re- 
gião geográfica.

Sem levar em consideração o câncer de pele não 
melanoma, no sexo masculino, o câncer de pulmão 
é o segundo mais incidente no país. Já no Norte 
e no Nordeste, os tumores malignos de estômago 
ocupam esta colocação. Este tipo de câncer pode 
estar relacionado a condições socioeconômicas 
menos favoráveis (o tabagismo e o consumo de 
alimentos conservados no sal contribuem para 
o aumento do risco). As leucemias aparecem em 

sexto lugar na região Norte, mas na classificação 
nacional são o nono tipo mais incidente.

Entre as mulheres, o câncer de mama é o mais 
incidente, exceto na região Norte. Lá, o câncer do 
colo do útero é o mais frequente. Já na região Sul, 
colo do útero é o quarto tipo mais comum, com os 
cânceres de cólon e reto e o de pulmão ocupando 
o segundo e o terceiro lugares, respectivamente.

Na região Sudeste, o segundo tipo de câncer 
mais incidente entre homens e mulheres também 
é de cólon e reto. O Sul e Sudeste possuem carac-
terísticas mais semelhantes aos países desenvolvi-
dos, que se refletem nos principais tipos de câncer 
estimados para estas regiões, como próstata, mama 
e cólon e reto. Tais características incluem uma ele-
vada prevalência de excesso de peso e obesidade, 
inatividade física e consumo de carnes processadas.

Incidência de câncer para o próximo ano

FATORES DE RISCO EVITÁVEIS
O câncer é uma doença multifatorial, o que significa que diversos fatores concorrem e podem se sobrepor, favo-
recendo seu desenvolvimento. O excesso de gordura corporal, por exemplo, pode estar na origem de boa 
parte desses novos casos. Estudos apontam evidências que relacionam o excesso de 
peso e o desenvolvimento de alguns tipos de câncer, como os de cólon e reto, mama  
(na pós-menopausa), ovário, próstata, esôfago e endométrio.
O tabagismo tem relação com vários tipos de câncer (pulmão, cavidade oral, 
laringe, esôfago, estômago, bexiga, colo do útero e leucemias). Fumantes chegam 
a ter 20 vezes mais chances de ter câncer de pulmão que não fumantes, 10 vezes 
mais chances de ter câncer de laringe e de duas a cinco vezes mais chances de 
desenvolver câncer de esôfago.

Número de novos 
casos entre homens e 
mulheres por região
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